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Da Editoria Internacional 

O presidente José Sarney vai 
visitar, até o final do ano, pelo 
menos mais três países latino-
americanos: Venezuela, Colôm­
bia e Bolívia, segundo informou 
ontem uma fonte diplomática. 
Com essas visitas, que deverão 
ter início a partir de outubro, 
em Caracas, o Presidente do 
Brasil pretende caracterizar a 
preocupação do contato perma­
nente com os países da América 
Latina, a exemplo do que vem 
ocorrendo com Argentina e 
Uruguai. 

Antes, porém, Sarney fará 
uma viagem oficial ao México 
entre os dias 16 a 20 de agosto, 
durante a qual terá duas roda­
das de conversações com seu 
colega Miguel de La Madrid. Os 
dois assinarão no dia 19, docu­
mentos e novos acordos que têm 
por objetivo melhorar o relacio­
namento econômico e comer­
cial entre o Brasil e o México. 

O programa que Sarney cum­
prirá na Cidade do México e em 
Guadalajara já está pronto, 
mas os acordos ainda estão sen­
do negociados nas áreas de mi­
neração, e agricultura e comér­
cio. Brasil e México são países 
de economias similares, daí a 
dificuldade de se criar inter­
câmbio. Para se ter uma idéia 
do desempenho do comércio bi­
lateral, basta lembrar que seus 
índices caíram pela metade no 
ano passado, quando registrou 
300 milhões de dólares nos dois 
sentidos, enquanto em 85, obte­
ve 600. 

Sarney chegará à Cidade do 
México no dia 16, à tarde quan­
do terá o tempo yvre para des­
cansar até o dia seguinte no Ho­
tel Camíno Real. A recepção 
oficial de chegada acontecerá 
no dia 17, às 10 horas, no Palá­
cio Nacional, onde Sarney retri­
buirá saudação do presidente 
Miguel de La Madrid. Juntos, os 
dois presidentes terão a primei­
ra reunião de trabalho prevista 
para durar noventa minutos ao 
final dos quais, Sarney será de­
clarado hospede da capital me­
xicana, numa cerimônia simbó­
lica. As 13:30 horas, o Presiden­
te brasileiro homenageará os 
heróis mexicanos depositando 
flores no altar da Pátria. 

Está prevista para às 17 ho­
ras uma visita ao museu de an­
tropologia e à noite, úm jantar 
oferecido pelo presidente mexi­
cano. Na terça-feira, dia 18, 
Sarney toma um café da manhã 
com representantes dos setores 
financeiro e empresarial do Mé­
xico, no hotel Camino Real, e às 
11 horas, falará perante uma 
comissão permanente do Con­
gresso da União, que vem a ser 
o parlamento mexicano. 

Ainda, pela manhã, Sarney 
fará uma conferência no Colé­
gio do México, considerado o. 
maior centro de estudos e pes­
quisas sociológicas da América 
Latina, A relação é de dois pro­
fessores e meio para cada alu­
no, daí a qualidade desse esta­
belecimento que se dedica à 
pós-graduação. Por iniciativa 
do embaixador brasileiro no 
México, o acadêmico José Gui­
lherme Merquior, o presidente 
Sarney participará de um almo­
ço em sua residência com um 
grupo de intelectuais mexica­
nos antes de ter início, às 17 ho­
ras, a segunda rodada de con­
versações com o presidente Mi­
guel de La Madrid. 

Na quarta-feira, dia 19, às 10 
horas, os dois presidentes e 
suas delegações se reunirão no 
Palácio de Los Pinos, residên­
cia de De La Madrid, para assi­
narem o comunicado conjunto e 
alguns acordos. A visita se en­
cerra nesse momento com as 
despedidas oficiais antes de 
Sarney conceder entrevista à 
imprensa, às 10:45 horas, no 
mesmo palácio. O Presidente 
embarca às 12 horas para Gua­
dalajara. 

Na segunda maior cidade me­
xicana que é, ao mesmo tempo, 
a mais brasileira do México, 
Sarney preferiu cumprir um 
programa cultural. Depois de 
almoçar no hotel Camino Real, 
o Presidente vai conhecer às 
quatro horas da tarde, o acervo 
de José Clemente Orozco, um 
dos maiores pintores do mura-
lismo mexicano, no centro cul­
tural >''hospício Cabanas". De 
lá, o Presidente segue para uma 
vjsita à Universidade de Guada­
lajara e à noite, terá um jantar 
çyrn o governador da província 
de Jalisco. No dia 20, quinta-
feira, Sarney embarca às 9 ho­
ras de volta ao Brasil, 
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